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A estacionalidade de produção das plantas forrageiras representa um dos
principais entraves ao aumento da taxa de lotação animal em pastagens ao
longo do ano. O uso de culturas de inverno é uma alternativa para a
alimentação de bovinos durante o período de menor crescimento das forrageiras
tropicais na região Sudeste. A aveia forrageira pode ser utilizada tanto em
plantio isolado quanto ser sobressemeada em pastagem tropical.
A Embrapa Pecuária Sudeste avalia anualmente cultivares de aveia com o
objetivo de identificar e recomendar as mais adequadas ao uso como forrageira
na alimentação de animais no Estado de São Paulo. Em 2009 foram avaliadas
dez cultivares, segundo a metodologia recomendada pela Comissão Brasileira de
Pesquisa de Aveia.
O ensaio foi instalado na Embrapa Pecuária Sudeste, em São Carlos, SP, em
17 de maio conduzido até 22 de setembro, sob irrigação por aspersão, em
Latossolo Vermelho-Amarelo com as seguintes características químicas: pH
(CaCl2) = 5,3; MO (g/dm
3) = 18; K, Ca, Mg, H+Al, Al, CTC e S (mmol/dm3),
respectivamente: 3,9; 33; 11; 25; 0; 73 e 48; V(%) = 65. A adubação de
plantio foi de 250 kg/ha da fórmula 10-30-10 e a de cobertura, em 8 de
junho, de 20 kg/ha de N na forma de sulfato de amônio.
A emergência das plântulas ocorreu em 23 de maio. O 1º corte foi efetuado













corte, 4 cultivares no
6º corte e 1 cultivar
no 7º corte).
2 Recomendação de cultivares de aveia forrageira para o Estado de São Paulo no ano de 2010
Os resultados obtidos de produção de matéria seca
são mostrados na Tabela 1. As aveias brancas
foram as mais produtivas. As cultivares SI 0501-
30M, IPR 126, FUNDACEP FAPA 43, UPF 86081
e FAPA 2 apresentaram produções totais
superiores à IAPAR 61 Ibiporã, a aveia preta mais
produtiva. Essas cultivares também apresentaram
as melhores médias por corte. Destacaram-se as
cultivares UPF 86081, por apresentar o ciclo mais
longo (sete cortes), e SI 0501-30M, por
apresentar produtividade acima de 1400 kg/ha no
sexto e último corte.
Apenas no segundo corte, a aveia preta comum
(testemunha) superou as demais aveias pretas,
exceto IAPAR 61 Ibiporã, mesmo assim
apresentou produtividade inferior às cultivares
FUNDACEP FAPA 43, IPR 126, SI 0501-30M e
FAPA 2.
Conclusão
As cultivares de aveia SI 0501-30M, IPR 126,
FUNDACEP FAPA 43, UPF 86081 e FAPA 2 são
recomendadas para uso como forrageira no Estado
de São Paulo em 2010.
No segundo e terceiro cortes, IAPAR 61 Ibiporã
apresentou elevada produtividade, mas o fato de
ter encerrado o ciclo com apenas quatro cortes fez
com que apresentasse produção total de forragem
relativamente baixa.
No Estado de São Paulo, o número máximo de
pastejos possíveis quando a aveia é utilizada em
sobressemeadura, é quatro. Considerando-se neste
experimento a produção acumulada até o quarto
corte, veririca-se que os genótipo de maior
destaque foram, em ordem decrescente,
FUNDACEP FAPA 43, IPR 126 e SI 0501-30M, o
que confirma que as aveias brancas são melhores
para sobressemeadura.
Exemplares desta edição podem ser adquiridos na:
Embrapa Pecuária Sudeste
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